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DOI: https://dx.doi.org/10.21814/diacritica.33O presente trabalho insere-se no domínio da variação sintática e tem como obje-tivo promover a discussão em torno da importância das variáveis sociais na inter-pretação dos dados linguísticos. Partindo do pressuposto de que a mesma relação semântica pode ser estabelecida através de diferentes estruturas sintáticas, são analisados os mecanismos de conexão frásica que permitem o estabelecimento causa real, causa explicativa, e causa interacional. Esta divisão é motivada por três frequentes, independentemente do corpus em análise. Quando observamos os dados para o cruzamento das variáveis sociais, constata-se que a variável grau de escolaridadecausa explicativa. 
Palavras-chaveThis paper falls under the domain of syntactic variation, and aims at promoting discussion on the role of social variables in the interpretation of linguistic data. syntactic structures, it is proposed an analysis of the mechanisms of clausal connec--
78 Joana Aguiar---quent type of causal relation regardless of the corpus level of formal edu-cationformal education tend to establish explicative causal relations more often. 
Keywords 
Introduçãotrabalho observar o papel das variáveis escolaridade, idade e género na de estrutura sintática utilizado no estabelecimento da relação de causali-dade. Este trabalho tenta, assim, colmatar a ausência de estudos sobre o no domínio da variação sintática. Assim, partindo do pressuposto de que -gias sintáticas” -Neste trabalho, é observado de que forma o tipo de estruturas frási-cas que permitem o estabelecimento da relação de causa varia de indi-víduo para indivíduo e qual é o papel dos fatores sociais na frequência e no padrão de ocorrência destas estruturas. Parte-se, assim, do pressuposto de que a escolha dos mecanismos de conexão frásica pode ser condicio-nada por fatores externos, como a escolaridade do informante, o género e a idade. 
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1. As relações de causalidadeTendo em consideração os domínios de atuação da relação de causalidade, a tipologia de relação estabelecida, e o tipo de ato de fala envolvido, argu-causa real, causa explicativa, e causa interacional. Esta proposta encon-
Quadro1 – Relações de causalidade: tipo de relação estabelecida e domínios da 
significaçãoRelação de Ato de fala Tipologia da relação estabelecida Domínio de atuação Real assertivo asserida Explicativa assertivo pressuposta EpistémicoInteracional não assertivo pressuposta Motivacional
1.1 Relação de Causa real ou do domínio do conteúdo Esta relação é também denominada de causa direta causa propriamente dita causa do conteúdoNuma relação de causa real, ou do domínio do conteúdo, é estabele-AO João escorregou porque o chão estava molhado.para o estabelecimento de uma relação de causa e estão relacionados num determinado espaço temporal. O que distingue a causa real das demais é -
80 Joana Aguiarde causa real exigem um menor esforço cognitivo e, como tal, são mais -ção estabelecida é asserida.
1.2 Relação de causa explicativa ou do domínio epistémico  Numa relação de causa explicativa ou do domínio epistémico apresentada como o motivo ou a explicação que sustenta uma dedução -numa relação de causa explicativa a relação é pressuposta. Deste modo, a relação de causa explicativa atua no domínio epistémico, na medida em --mento que temos do mundo permite-nos estabelecer uma causa indireta -belecimento da relação de causa explicativa, há a ativação de uma terceira   AEstá a trovoar, porque já vi um relâmpago. -mite-nos extrair a premissa omitida em seguido de trovão - e inferir que vai trovoar a partir do facto de o locutor ter visto um relâmpago.A partilha do conhecimento do mundo e a coerência entre o con-quando a relação de causa explicativa é estabelecida através de justapo-marque explicitamente o tipo de relação a ser estabelecido exige que o -
81O estabelecimento de relações de causalidade sob a perspetiva da sociolinguística variacionistaÉ exatamente no sentido em que é construída no discurso, a partir do conhecimento que o locutor e o interlocutor partilham, que a relação de causa explicativa é também denominada de relação subjetivaexplicativa estão normalmente envolvidos modalizadores do discurso que evidenciam a noção de possibilidade , tais como verbos ou advérbios O conhecimento que temos do mundo e a percepção dos acontecimen-tos permite-nos interpretar e legitimar o ponto de vista do locutor. Por esta no .
1.3 Relação de causa interacionalA relação de causa interacional, assim como a de causa explicativa, porque centrada no falante e no processo de comunicação, opera ao nível interpes-soal. Para além disso, também na causa interacional a relação é estabele--gias de causalidade, a relação é estabelecida no domínio epistémico. Tendo em consideração os aspetos que partilham, alguns autores consideram que a causa explicativa e a causa interacional fazem parte da mesma tipologia de relação de causalidade.Numa relação explicativa, a relação é estabelecida entre o conteúdo dos termos conectados, na medida em que o conteúdo de uma oração explica o expresso na outra oração, ao passo que numa relação de causa interacio-nal a relação é estabelecida com o ato de fala em si e não o conteúdo do -a enunciação do outro termo da relação, impelindo o outro à tomada de decisão ou atenuando o conteúdo do ato de fala expresso.ADesliga o aquecimento, porque está aqui muito calor. AVai estudar, porque amanhã tens teste. -
82 Joana AguiarNos exemplos acima, um dos elementos da conexão é um ato de fala vai estudar e desliga o aquecimento por-que está aqui muito calor e , respetivamente. É igualmente possível estabelecer uma relação de causa interacional com outras tipologias de ato de fala. A este propósito, observem-se os seguin-emprego em vista.pé até ao depósito e ainda por cima pagar a multa. Em todos estes exemplos é estabelecida uma relação de causa inte-racional, envolvendo atos de fala não assertivos. Mais concretamente,  suporta a do ato de fala compromissivo Prometo que te devolvo o dinheiro. Final-entre um ato de fala expressivo e uma frase justaposta que expressa os motivos pelos quais o locutor considera que é uma chatice ter o carro rebocado. Uma das características mais saliente da relação de causa interacional é o facto de a oração com a qual o ato de fala está relacionado ter uma fun-Este tipo de relação distingue-se das de causa real e explicativa por, em alguns casos, impelir o alocutário à ação ou à tomada de decisão. Por esta razão, esta relação é também descrita como motivacional conteúdo das unidades informacionais, mas entre os valores pragmáticos das unidades de informação.
83O estabelecimento de relações de causalidade sob a perspetiva da sociolinguística variacionistaNo exemplo em --ção para a ordem ou pedido tem como função atenuar o carácter deôntico da ordem. Embora muitas vezes se associe a relação de causa interacio-nal às estruturasou interrogativo. Os seguintes exemplos mostram que a relação pode ser Nestes casos, a relação é estabelecida entre uma unidade de informação com uma força ilocutória independente da forma locutória e uma unidade de informação que funciona como um mecanismo de cortesia. O alocutário terá de reconhecer que a frase apetecia-me um copo de água é um ato de fala indireto  e corresponde a um pedido ou a um ato perlocutório. Neste sentido, o locutor não dirige uma ordem ou pedido explícito ao alocutário, sendo este responsável pela interpretação da frase como sendo um pedido estou a pedir-te para me trazeres um copo de água, porque estás de pé (e . Tanto já que estás de pé estás de pé e tudo Paiva mais evidenciada pelo uso do general extender “e tudo”. De ressalvar que as causais interacionais não possuem apenas um carácter mitigador, podendo também funcionar como agravadoras da ordem et al tua mãe e te estou a mandar. -rationality and inference on the part of the hearer.”.
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2. MetodologiaA Sociolinguística Variacionista explora não só a ação dos factores sociais mas também os mecanismos linguísticos que regem os processos de varia--vos deste trabalho, o modelo variacionista de recolha e tratamento de dados linguísticos é o mais ajustado. Para além disso, ao adoptar uma visão varia-cionista, este trabalho visa contribuir para o aprofundamento do conheci-Apesar do crescente interesse em fenómenos de variação, de uma forma geral, há ainda uma carência de trabalhos baseados em corpora -a generalização dos resultados. Oobjetivos do presente trabalho, é apenas possível se as estruturas em análise endo em consideração o enquadra-mento teórico do presente trabalho e partindo do pressuposto de que uma dada relação semântica pode ser veiculada através de diferentes estruturas -Tendo como objeto de estudo os mecanismos de conexão frásica que de carácter argumentativo-expositivos, por se entender que ao elaborar um texto com características argumentativas, o informante apresenta diferen-tes argumentos que conduzem a uma conclusão, normalmente com efeito persuasivo, no sentido de o outro adoptar ou rejeitar determinada posição. Esta escolha textual favorece, assim, a ocorrência de estruturas que estabe-
2.1 Corpora em análiseOs corporapor textos recolhidos da blogosfera, redigidos apenas por falantes adultos-dos de acordo com o género, o nível de escolaridade e a idade. 
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Tabela 1 – Relação de informantes e textos do corpus A.Escolaridade Secundário Superior TotalIdadeGénero F M F M F M F M F M F M F M F M F M F MInformantes 60Total textos 120
Tabela 2 - Relação de informantes e textos do corpus BEscolaridade Secundário Superior TotalIdade  Género F M F M F M F M  Informantes 24Total textos 48De forma a controlar algumas variáveis relacionadas com a tarefa de redação dos textos, foi necessário delimitar o tamanho médio dos textos, assim como o tipo de texto e os temas sobre os quais os informantes escre-palavras. foi ainda pedido a cada informante que escolhesse dois temas da atualidade para desenvolver de oito disponíveis. Tendo em consideração os intervalos etários e os diferentes níveis de escolaridade dos informantes, tentou-se abrangidas, entre outras, temáticas políticas, sociais e culturais.Apesar de se ter tentado uniformizar as tarefas, não foi possível contro-O corpus
86 Joana Aguiarcaso dos informantes adultos, em alguns casos, a atividade de redação do texto decorreu na universidade, em turmas de preparação para os exames -ção dos textos decorreu em escolas com ensino noturno para adultos ou em e familiares em contexto não escolar. Em todos os casos, os textos nunca escolar associado à tarefa de redação poderá ter promovido o aumento da -ção de conectores e de estruturas sintáticas. O corpusblogues. Os blogues são um meio de comunicação digital cujo conteúdo é, et alé comentado e debatido. A linguagem, mesmo nos casos em que o blogue assim como a citação ou transcrição de passagens de outros textos, razão pela qual os blogues são considerados um género híbrido Ibidemtextos disponibilizados na blogosfera concentram, assim,  características de diversas tipologias textuais, como o tipo expositivo-argumentativo e o narrativo. Para além disso, apresentam, em princípio, mais marcas da ora-lidade, pelo que se espera uma maior percentagem de atos de fala diretivos e expressivos neste corpus. Para a constituição do corpus  não foi possível recolher uma amostra equilibrada de textos argumentativo-expositivos com a extensão preten-dida redigidos por informantes não adultos e por informantes com escola-ridade inferior ao secundário. Muitos dos textos eram curtos e continham longas sequências narrativas ou epistolares. Por essa razão, foi necessário restringir o corpusensino secundário e superior. Os autores dos textos são informantes adul-Em relação ao processo de recolha destes textos, não foi possível limi-tar o leque de temas abordados, apesar de se ter tido o cuidado de recolher textos sobre assuntos semelhantes grosso modo -ção, saúde, sociedade.
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2.2. Variáveis linguísticas -é extenso o debate em justaposição, subordinação, coordenação, suplementação e anexação. Tendo em consideração  com-portamento sintático das estruturas, adotaram-se as propostas de Peres e subordinação, coordenação, suplementação e anexação.
2.3. Variáveis sociaiso nível de escolaridade, o grupo etário e o género do informante. Para a análise da variável nível de escolaridade, optou-se por conside-alargar a amostra a outros informantes. No caso dos informantes com esco-textos de informantes com intervalos etários distintos.A variável nível de escolaridade surge por vezes interligada com outras de teor social e económico, como o nível económico, a ocupação ou -são e o rendimento familiar, um dos aspetos a ser considerado no cálculo do índice socioeconómico variável . Dada a sua complexidade, neste trabalho não -que forma a educação formal poderá condicionar o uso de determinadas estruturas sintáticas em detrimento de outras, assim como a frequência de ocorrência de determinados elementos de ligação. Também a frequência de ocorrência do tipo de relação de causalidade estabelecido poderá estar relacionada com o nível de escolaridade do informante.
88 Joana AguiarNo que diz respeito à variável idade, variação observada na frequência de ocorrência das estruturas sintáticas possa ser interpretada como indício de uma mudança linguística. O que se pretende é observar de que forma a idade do falante, principalmente no caso dos informantes adultos, pode condicionar o tipo de estruturas que utiliza para veicular a relação de causalidade.













Causa real Causa explicativa Causa Interacional 
Corpus A 
Corpus B corpora. cor-pora é decorrente das características dos textos em análise. Em primeiro lugar, os textos com características expositivo-argumentativas tendem a -palmente no discurso oral, o que explica os valores observados nos textos de causa explicativa. 
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Tabela 3 – Frequência das estruturas sintáticas nos dois corporaCorpus A CorpusEstrutura Sintática N.    N.Suplementação 41,1%   28,9%Subordinação 26,2% 32,1%JustaposiçãoAnexaçãoTotalque merecem destaque. Assim, no corpus -estruturas suplementares constituem, neste corpus -turas sintáticas. corpuscorpusestruturas sintáticas que veiculam uma relação de causalidade. Também corpus A, e corpusEsta diferença de valores pode decorrer do género de texto ou das -estruturas sintáticas e de determinados elementos de ligação em detrimento de outros. No que diz respeito às características não linguísticas, veja-se que os textos que constituem o corpus A foram redigidos por um espectro mais amplo de informantes, sendo que este corpus abrange mais grupos etários e mais níveis de escolaridade.















Causa RealCorpus -dade por género do falante corpus A, tanto os falantes do género feminino como os do género masculino exprimem mais fre--da relação de causa real é idêntica nos textos redigidos por informantes evidências estatísticas que suportem a hipótese de que a ocorrência do O mesmo padrão é observado nos textos recolhidos em blogues. No conjunto destes textos, a causa explicativa ocorre com mais frequência, -versus


































1CEB 2CEB 3CEB 3CEB-A Sec. Sec. - A Sup. 
Causa Real 
Causa Explicativa 
Causa -Interacional Corpus corpus A, a dife-reais é mais acentuada nos textos redigidos pelos os falantes mais esco-
92 Joana Aguiarciclo do ensino básico, e por informantes a frequentar o ensino secundário. Os valores elevados de causa real nos informantes com menos escolari--dem a construir uma argumentação com base em processos inferenciais. No caso dos informantes detentores de um curso superior, a percentagem  idade, uma vez que, nos informan---Outro dado importante surge nos textos redigidos por informantes com número de telefone, porque nunca sabes quem está do outro lado. Imagina que tu fazes um vídeo no Youtube, até aí tudo bem, mas fazer mal às crianças vão e tiram o que lá está e vão a tua casa e roubam tudo o que está lá e mandam-te ameaças a dizer que nunca mais vais ver os teus pais ou mesmo a tua família. [Informante -Nestes exemplos, é notório o uso do pronome de segunda pessoa do fazes, pões, escrevesque redigem, mais frequentemente um diálogo com o leitor, potencia o 
93O estabelecimento de relações de causalidade sob a perspetiva da sociolinguística variacionistatua escola.em que estes informantes se encontram. Nesta fase, os textos redigidos são frequentemente centrados no próprio, evoluindo paulatinamente para É também nos textos redigidos por crianças que é mais frequente encon-trarmos marcas da oralidade, uma vez que estes informantes se encontram Outro aspeto a ter em consideração é a ocorrência de verbos episté-micos com o sujeito realizado. Sabe-se que o uso de verbos de cognição, como pensar ou achar, em estruturas de complementação, é desenvolvido registar uma maior percentagem destas estruturas nos textos dos falantes como de acordo com..., no entender de...., uma vez que estes falantes terão já -que, no corpus A, os informantes mais novos e com menos escolaridade fazem referências ao seu quotidiano com mais frequência. Nos textos dos à mais pequeno mas também vamos para casa da avó. [Informante 
94 Joana AguiarEm contraste, nos textos do corpus A redigidos por falantes adultos, há uma despersonalização do autor. Apesar de algumas marcas pessoais estarem presentes nestes textos, estas são mais frequentes nos textos de blogues. cor-pus de textos redigidos a pedido não é uniforme, havendo uma preponde-corpus de textos recolhidos em blogues, a dife-interacional é mais notória nos textos redigidos por informantes com mais escolaridade. Este contraste de resultados pode, assim, ser explicado pela dos textos produzidos. Os informantes mais novos dirigem-se ao leitor, na estruturação do texto, como mostram as marcas da oralidade, sinal de -mantes com mais escolaridade, ao redigirem um texto que será publicado num blogue, fazem uso do pressuposto de que o texto será lido, comentado -sito de convocar o outro.  corpus Acorpus B, que inclui apenas textos redigidos por informantes adultos, é nos textos redigidos pelos informantes -do informante. 
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Causa Real 
Causa Explicativa 
Causa Interacional Corpusdeste aspeto, nos textos redigidos por informantes mais novos a percen-inferior à percentagem de ocorrência da mesma relação de causalidade em -a capacidade de abstração física e temporal que lhes permite estabelecer Grá-de causa explicativa é a mais predominante. No entanto, assistimos a um --No corpus
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ConclusãoOs resultados da análise indicam que as variáveis escolaridade e a idade conexão frásica. Assim, à medida que a idade e a escolaridade do infor-mante aumentam, regista-se uma diminuição da causa real e um aumento -dade de estabelecimento e processamento de processos inferenciais estar falantes mais novos. Destacam-se as estruturas introduzidas por porque. Por outro lado, os falantes com um curso superior apresentam um maior domínio das estruturas sintáticas e, concomitantemente, uma maior predis-causalidade.Vimos que a escolaridade e a idade -idade e a escolaridade do informante aumentam, regista-se um crescimento --samento de processos inferenciais estar ainda em desenvolvimento nos mencionar que, nos textos redigidos por informantes adultos com escola--tiva são mais frequentes do que nos textos redigidos por adolescentes com os mesmo níveis de escolaridade. Esta constatação parece indicar que, na mais relevante do que a idade do informante. Outro indicador que suporta corpusconstituído apenas por falantes adultos. Nos textos recolhidos nos blogues, redigidos por informantes com um curso superior. Em suma, a variável escolaridade, nos falantes adultos, surge como um factor mais determi-nante na variação observada, em detrimento da variável idade. Não foram encontradas evidências estatísticas que suportem a hipótese 
97O estabelecimento de relações de causalidade sob a perspetiva da sociolinguística variacionista -tivas na distribuição da posição da oração subordinada nos textos redigidos por informantes femininos e masculinos. 
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